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Egas Moniz se chamo forte velho, 

Para leaes vassalos claro espelho. 
e et 

Vel-o ? cá vai co'os filhos a entregar-se 

A corda ao colo, nu de seda e pano, 

Porque não euriz o moco subjeitar-se, 

Como elle promettera ao castelhano : 

Fez, com siso é promessas levantar-se 

O cerco, que ja estava soberano ; 

Os filhos e mulher obriga à pena, 

Para que o senhor salve, a si condemna, 


(LUSLADAS, VII, 136 14). 


Apparecem hoje em o nosso jornal, reproduzidos 
fielmente pelo buril do artista em boa e devida fór- 
ma, os desenhos dos dois antigos monumentos, que 
a piedade de nossos maiores fez assentar no extincto 
e antiquissimo mosteiro, conhecido pela vulgar de- 
nominação de Paço de Souza, distante cinco legoas 
do Porto, no presupposto de attestar à posteridade 
a existencia de um varão maguanimo, e o rasgo de 
heroica lealdade por elle commettido: rasgo que, na 
ausencia desses padrões, quando anniquilados pela 
mão do tempo, terá ainda assim de allrontar os se- 
culos, perpetuado sobre tudo nos immortaes accen- 
tos do cantor das glorias lusas, 

Debalde o escalpelo de uma critica ferrenha e des- 
animadora, erguido desapiedadamente contra as tra- 
dições seculares dos povos, emprehendeu dissecar o 
facto, pondo em duvida a sua veracidade, e preten- 
dendo por vezes obliterar de nossas antigas chroni- 
cas a façanha sublime do aio de Affonso Henriques. 
Quiz em vão reduzir à cathegoria de fabula sonhada 
essa lenda de gloriosa e nacional recordação, em que 
a vista mais perspicaz nada encontra todavia, que 
possa julgar-se contradicto pela verdade historica 
mais bem averiguada, ou por testimunhos coevos. 

Seria, a nosso ver, superíluo e ocioso recordar 
aqui de novo pela millesima vez esta singular nar- 
raliva, com todas as suas circunstancias € accesso- 
rios. Parece-nos que ninguem, por medianamente 
instruído que seja nos fastos da historia patria, dei- 
xará de a ter visto, e até de a saber de cór: e os 
que por ventura ainda carecerem de enfronhar-se no 
ponto, podem fazel-o com a maior facilidade, recor- 
rendo à Ilistoria de Portugal do sr. A. Herculano, 
que com tamanha e tão merecida reputação gira hoje 
nas mãos de todos. Ahi no tomo 1, pag. 287, e na 
correspondente nota a pag. 468 ! referimo-nos à pri- 
meira edição de 1846) acharão digna e concisamen- 
te commemorado o feito de Egas Moniz, e justifica- 
da assaz a tradição que o abona; embora o severo 
historiador se não dê por satisfeito com as provas e 
argumentos que, para auctorisar a certeza do sue- 
cesso, adduziu o outro laborioso academico Antonio 
de Almeida, na Memoria que especialmente dedicou 
à dilucidação desta especie, e que anda inserta no 
tomo x1, parte 1.º das da academia real das sciencias. 

Os que, porém, quizerem ver o facto adornado 
com as galas e loucania do estilo poetico-romantico, 
tem nos Quadros Historicos do sr. Castilho com que 
saciar amplamente a sua curiosidade. 

Limitar-nos-bemos, pois, nas presentes brevissi- 
mas linhas a traçar singelamente a descripção das 
duas Memorias, para assim rn a inteligencia dos 
que, não tendo tido possibilidade de observar os pro- 
prios monumentos lapidares, tiverem de ajuizar pela 
gravura. 

O primeiro, em que evidentemente se tratou de 
esculpir a representação da jornada de Egas Moniz, 
quando, encaminhando-se com sua mulher e filhos à 
corte de Toledo, váe, na inspirada phrase do nosso 
epico 

Determinado a dar a doce vida 
A trôco da palavra mal cumprida, 


é composto de tres pedras, distinctas entre si, po- 


rém destinadas a formarem juntas um só todo. Na 
primeira, que fica superior às outras duas, se dis- 
tinguem de meio-relêvo, agrupadas pelo cinzel, cuja 
execução não desmente da rudeza do desenho, as 
figuras de varios cavalleiros que, montados em ca- 
vallos sem adorno, com as cabeças descobertas e ma- 
niatados os braços, assaz deixam presumir por isto, 
e pelo desalinho dos trajos, que não em festival car- 
retira, mas em marcha forcada e angustiosa cami- 
nham, à pesar seu, para algum fim sinistro, Prece- 
de-os um, que bem claramente inculea ser o princi- 
pal de todos, com o baraço lançado em volta do pes- 
coco, e seguido immediatamente de uma especie de 
pagem, armado da sua lança. Na frente da mesma 
pedra, e na grossura d'ella, notam-se ainda figuras, 
que indicam ser de mulheres, simples espectadoras, 
e que parece acharem-se possuidas de uma extatica 
curiosidade. Prosegue na segunda pedra o resto da 
cavalgata, da qual faz parte um grupo de mulheres 
e outras figuras de pé e de cavallo, que marcham 
em egual desalinho, e nas quaes é facil de ver a es- 
posa, filhos e servidores do fel aio; não faltando 
ainda um como berço ou camilha portatil, onde são 
transportadas crianças, que parecem guardadas e ser- 
vidas pelas liguras que de perto as acompanham. A 
terceira pedra nada contém de notavel, por ser la- 
vrada em simples ornatos, e servir como de base ou 
pedestal a este monumento. 

No segundo. que egualmente se compõe de va- 
rias pedras, vê-se bem caracterisado o ultimo transi- 
to do leal servidor de Afonso 1. — Eil-o ahi jaz, para 
o lado direito do observador, no acto em que a sua 
alma se desprende do corpo, representada em uma 
figurinha que, saindo-lhe da bocca, procura elevar- 
se aos ares, onde dois anjos a recebem. Rodeiam o 
leito funebre algumas pessoas, que na sua posição 
allictiva dão mostras da dor que lhes punge os ani- 
mos, e lamentam sem duvida a perda soffrida. Para 
o lado esquerdo se tratou de exprimir o descenso do 
cadaver, que dois homens depositam no moimento. 
Ahi se vêem egualmente mulheres em acção deplo- 
ratoria, e no canto a figura de um sacerdote em tra- 
jo abbacial, que por um livro aberto parece rezar as 
preces dos mortos. Por baixo existe gravada a inscri- 
pção sepulchral, em duas linhas, das quaes a primei- 
ra veiu a ficar collocada ás avéssas, segundo a opi- 
nião de alguns, por incuria de operarios bocaes, nas 
successivas Lrasladações que por vezes se fizeram do 
jazigo, e das pedras que o cobrem, desde a capella, 
em que fôra primitivamente assente, até vir parar 
ao corpo da egreja, onde por ultimo lhe deram lo- 
gar. A inscripção é em latim, escripta com a singe- 
leza propria daquelles tempos, e em portuguez se 
interpreta literalmente do modo seguinte : 

« Aqui repousa o servo de Deus Egas Moniz varão 
famoso. Era 1182. » 

Esta era corresponde, sem contradieção, ao an- 
no de Christo 1144. Ha, porém, nisto uma diflicul- 
dade, seja dito de passagem, e é que a data da in- 
seripção, tal qual se copiou para o desenho, e que 
suppomos ser exacta, não concorda com a que se lê 
em o Nobiliario do Conde D. Pedro, pag. 187 da edi- 
cão de Roma; pois ahi, traduzindo a inscripção ou 
epitaphio, aceusa-se, em vez da referida, a era de 
1184, que, n'este caso, equivale ao anno de Christo 
1146. Portanto, ou a inscripção soffreu mudança 
d'então para cá. ou os antigos copistas se engana- 
ram. O padre Francisco de Santa Maria no Anno 
Historico, tomo 1, pag. 658, não só segue a opinião 
de que Egas Moniz fallecêra no anno de 1146, mas 
chega a assignar-lhe o dia do seu obito, que diz ser 
o 21 de abril. E para sentir, que n'este e em tantos 
similhantes casos deixasse jazer no tinteiro a decla- 
ração das provas, ou fundamentos em que se estri- 
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bava. Se as produzisse, o seu testimunho seria de 
maior pêso: occultando-as, ficou, e é ainda hoje tido 
justamente na conta de escriptor de levissima aucto- 
ridade em taes assumptos. 
Pretende-se com razões plausiveis, que a escul- 
pane d'estes monumentos seja, não só anterior a 
122, mas coeva, ou pouco menos, à data da morte 


+ 
do honrado varão. As pedras que formam o primei- 
ro medem, reunidas como se acham, nove e meio 
pés de largura por sete e um terço ditos de altara 
ou comprimento. As do segundo tem ao todo na al- 
tura sete pés; as larguras, porém, são deseguaes, 
tendo no corpo superior seis e meio pés, e no inferior 
dez e meio ditos. 


OS CESARES E OS BUONAPARTES. 


(Conclusão). 


CESAR. 


— Depois destruir o exercito republicano, comman- 
dado por Metello, Scipião e Catão. 

— Sulfocar todos os generos de liberdade. 

— Reinar pelo arbitrario. 

— Repor a Roma à testa das nações, mas a si à 
testa de Roma. 

— rear, em larga escala, grandes trabalhos de 
embellezamento. 

— Fundar e dotar innumeraveis estabelecimentos 
uteis. 

— Reformar as leis. 

Tinha pessoalmente projectado fazer um codigo. 
mais bem ordenado e completo, do direito romano, 
e traçou 0 seu plano analytico, 

Dispoz com largueza e magnificencia, em testa- 
mento, da sua fortuna, na maxima parte a favor dos 
soldados e companheiros de armas. 

Disse Cicero a Julio: « Não! tua alma sempre se 
abrazou no desejo da immortalidade. N'um Cesar, 
não se chama vida esse dia fugaz em que espirito € 
corpo se abraçam. Para ti só é vida a duração que 
tem de perpetuar-se na memoria de todos os seculos, 
das posteridades assombro, sem outros limites que os 
da eternidade. Ao porvir cumpre que sirvas, cumpre 
que teostentes. » 

Tal foi o fundador da dynastia cesarea, aquelle 
que, tendo vivido pouco mais de meio seculo, legou 
o poder supremo a seu sobrinho. 


AUGUSTO. 


Nascido em familia simplesmente equestre — for- 
tuna, arte, manha, e circunstancias felizes — o fize- 
ram revestir do titulo de imperador, começando a 
reinar, entre 30 e 40 annos de edade. 

Altribuiu elle porém a sua ascensão ao favor de 
seu tio, que o adoptára, e lhe legára os dois terços 
da sua herança. 


+“ 

Depois de haver feito fortes estudos em Grecia, 
procurou ser escriptor, mas bem moço teve que in- 
volver-se na politica. 

Começou as suas aventuras, apoiando-se no povo. 
e simulando-se demagogo; mas uma vez nomeado 
triumviro, e logo consul, mudaram linguagem e actos. 


Seguiram-se as ep ig dos inimigos; mar- 
chou-se contra os restos do partido republicano ; fo- 
ram Bruto e Cacio desbaratados em Philippes; e An- 
tonio vencido em Áccio. 

Apenas se apoderou solidamente do poder, cami- 
nhou para a omnipotencia. Accumulou successiva- 
mente os cargos de proconsul, general, tribuno, grão- 
pontifice. Não deixou ao senado, recomposto a seu 
talante, senão uma sombra de auctoridade. Appli- 
cou-se a restabelecer, pouco a pouco, a preponde- 
rancia do poder civil sobre o exercito. Destruiu in- 


NAPOLEÃO. 


— Metralhar os insurgentes em Paris, d'onde, aos 
26 annos, lhe vieram as dragonas de general. 

— Sullocar todos os generos de liberdade. 

— Reinar pelo arbitrario. 

— Repor a França à testa das nações, mas a si à 
testa da França. 

— Crear, em larga escala, grandes trabalhos de 
embellezamento. ; 

— Fundar e dotar innumeraveis estabelecimentos 
uteis. 

— Reformar as leis. 

Tinha projectado codificar toda a legislação, e pre- 
sidiu à feitura do admiravel codigo civil. 


Dispoz, com Jargueza e magnificencia, em testa- 
mento, da sua fortuna, na maxima parte a favor dos 
soldados e companheiros de armas. 

Póde dizer-se a Buonaparte : « Não ! tua alma sem- 
pr se abrazou no desejo da immortalidade. N'um 
Napoleão, não se chama vida esse dia fugaz em que 
espirito e corpo se abraçam. Para ti só é vida a du- 
ração que tem de perpetuar-se na memoria de to- 
dos os seculos, das posteridades assombro, sem ou- 
tros limites que os da eternidade, Para o porvir, a 
sua vida e a sua morte são duas grandes lições. » 

Tal foi o fundador da dynastia napoleonica, aquelle 
que, tendo vivido pouco mais de meio seculo, legou 
o poder supremo a seu sobrinho. 


LUIZ NAPOLEÃO, 


Nascido em familia simplesmente fidalga — fortu- 
na, arte, manha, e circuntancias felizes — o fizeram 
revestir do titulo de imperador, começando a reinar 
entre 30 e 40 annos de edade. 

Attribuiu elle porém a sua ascensão ao favor de 
seu tio, que o adoptára, e lhe transmitira a dignida- 
de imperial, pelo senatus-consulto de 5 frimario, an- 
no x. 

Depois de haver fortes estudos, fora da patria, pro- 
curou ser escriptor ; mas bem moço teve que envol- 
ver-se na politica. 

Comecou as suas aventuras, apoiando-se no povo, 
e simulando-se demagogo:; mas uma vez nomeado 
representante, e logo presidente da republica, muda- 
ram linguagem e actos. 

Seguiram-se as deportações dos inimigos; mar- 
chou-se contra os restos do partido republicano; fo- 
ram os seus cabeças desbaratados nas ruas de Paris, 
ou exilados; e Cavaignac vencido no Accio eleitoral, 

A dietadura social, preconisada pela revolução, 
em proveito da egualdade, foi por Napoleão trocada 
pela dictadura individual, exercida em proveito do 
despotismo. Governo, justica, administração, a guer- 
ra, a fazenda, tudo nasce delle só, tudo só a elle 
converge. Centralisa tudo, ao ponto de tocar a uni- 
dade em confusão; seu genio é a alma do governo; 
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teiramente o governo que achára, com quanto lhe 
conservasse as [órmas, a fim de não descontentar o 
povo, a quem divertia com festas. Reuniu cm si a 
somma do poder publico, e em poucos dias se Lor- 
nou senhor do imperio romano. 


Diz Vacito: « Mas pouco à pouco comecou a ele- 
var-se ; e sem achar contradicção, accumulou em si 
todo o poder do senado, dos magistrados e das leis; 
porque. a esse tempo, já os mais atrevidos tinham 
morrido pelas proscripções ou pela guerra; os no- 
bres, que ainda havia, quanto mais propensos se 
mostravam para a servidão, tanto mais bem pagos 
eram com honras € riquezas; e os homens de fortu- 
na antes queriam gozar do presente, do que voltar 
ao antigo, que tinham por menos seguro e mais pe- 
rigoso. Nem as províncias levavam a mal esta nova 
ordem de governo. » 


Na sua pessoa, restabeleceu o governo monarchi- 
co absoluto. não sob o antigo nome local de rei, mas 
de imperador, 

Fez a guerra em Oriente, no Egypto, tomando 
Alexandria. 

Não combatendo pessoalmente, deveu seus sueces- 
sos aos talentos de seus generaes. especialmente de 
Agrippa. 

Diz Suetonio (48) que elle restituiu reinos. que 0 
direito da guerra” punha em seu poder, áquelles a 
quem os Lomára. 

Segundo Suetonio, innovou e instituiu muitas cou- 
sas, por invenção sua, na arte militar. Foi mui se- 
vero na disciplina. 


Fez distribuir pelo povo cereães e comestiveis, nas 
occasiões de fome, e nas calamidades publicas. bem 
como numerosos auxilios em dinheiro. 


Após grandes desordens e perturbações civis, se- 
guiu-se a tranquilidade; e seu nome cresceu, den- 
tro e fóra do império. 

A reputação de força e moderação. que grangeou, 
determinou os Indos e Seylhas, só de nome conhe- 
cidos, a solicitar, por meio de embaixadores, a sua 
amizade e do povo romano. 


Et les rois à genoux venaient de toutes parts ado- 
ver la grandeur du trône des Cesars. 

Varias conjurações se Lramaram contra Augusto ; 
umas por pessoas gradas, outras por miseraveis, da 
mais baixa esphera. Um vivandeiro da Illyria foi sur- 
prehendido, de noite, com um mangil, para assassi- 
nal-o. Nunca, porém, chegou a ser ferido. 


Entre as qualidades de seu caracter e da sua po- 
lítica, distinguem-se as seguintes : 

— Habil, astuto, firme, dissimulado; cruel ou cle- 
mente, segundo as conveniencias da sua situação. 

— Durante o seu reinado, ultrapassou quanto se 
havia feito antes, em variedade e magnificencia dos 
espectaculos. 

-— Conhecia o coração humano, sendo homem nas- 
cido para governar os seus similhantes. 

— Animou as artes da paz, e industria. 

— Por convicção ou calculo, prestou pomposo cul- 
to às divindades. 

— Embellezou Roma, com o intuito de lisonjear o 
orgulho nacional, para deixar em marmore o que 
recebêra em tijólos. » 

— Para proteger o mar superior e 0 mar inferior, 
estabeleceu uma frota em Miseno, outra em Ra- 
venna, 

— Creando o porto Julio, junto de Baias, fez en- 
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sua vontade o movel unico. universal, irresistível, 
Representação nacional, liberdade individual, liber- 
dade de imprensa, penhores contra os abusos do po- 
der. tudo confiscou. Em poucos dias mudou a face 
da França. tornando-se mais absoluto que os reis do 
antigo regimen. 

Pouco a pouco começou Luiz Napoleão a absorver 
tudo; e com fraca contradicção, accumulou em si 
todas as faculdades dos poderes legislativo e judi- 
cial; porque já os mais atrevidos, ou mortos, ou por 
suas exagerações desacreditados, haviam perdido o 
prestigio; os legilimistas, Os proprios Lestamenteiros 
do defuncto rei, quanto mais famosos, tanto mais bem 
paga era a sua apostasia com honras e riquezas; e 
a classe media, que tem a perder, antes quer o pre- 
sente, do que cuir nas mãos do socialismo, que ella 
tem por menos seguro e mais perigoso. As provin- 
cias applaudem esta nova ordem de governo. 


Na sua-pessoa, restabeleceu o governo monarchi- 
co absoluto, não sob o antigo nome local de rei, mas 
de imperador. 

Fez a guerra em Oriente, na Criméa, tomando Se- 
dastapol. 

Não combatendo pessoalmente, deveu seus sueces- 
sos aos talentos de seus generaes, especialmente de 
Bosquet e Pelissier. 

Restituiu Sebastopol. que o direito da guerra pu- 
nha em seu poder, à Russia a quem a tomára. 


Ennovou e instituiu muitas cousas. por invencão 
sua, na arte militar, (como o systema dos projectis, 
as baterias fluctuantes, etc.) E mui severo na dis- 
ciplina. 

Em oceasiões de penuria, fez que o estado tomasse 
asi 0 importir e distribuir cereaes; e em inunda- 
cões tem pessoalmente, e com perigo, levado auxi- 
lios aos infelizes. 

Após grandes desordens e perturbacões civis, se- 
guiu-se a tranquilidade ; e seu nome cresceu, den- 
tro e fóra do imperio. 

A reputação de forca e moderação, que grangeou, 
determinou povos ilustrados, como os Estados-U ni- 
dos, a propol-o como arbitro em pendencia interna- 
cional, e o proprio inimigo vencido, a Russia, a de- 
signar Paris para o congresso da paz. 

Tem ido a Paris, visital-o, grande numero de-tes- 
tas coroadas. 

Varias conjurações se tem tramado contra Luiz, 
umas por pessoas gradas, outras por miseraveis, da 
mais baixa esphera. Um italiano foi surprehendido 
com uma pistola para assassinal-o; outros lhe arre- 
meçcaram machinas infernaes sob a carruagem. Nun- 
ca, porém, chegou a ser ferido. 

Entre as qualidades de seu caracter e da sua po- 
lítica, distinguem-se as seguintes : 

— Habil, astuto, firme, dissimulado; cruel ou cle- 
mente, segundo os conveniencias da sua situação. 

— Durante o seu reinado, ultrapassou quanto se 
havia feito antes em variedade e magnificencia dos 
espectaculos. 

— Conhece o coração humano, sendo homem nas- 
cido para governar os seus similhantes. 

— Anima as artes da paz, dando immensa exten- 
são à industria. 

— Por convicção ou caleulo, presta pomposo culto 
a religião. 

e Eonhalicia a França, particularmente Paris, 
com o intuito de lisonjear o orgulho nacional e 0e- 
cupar as classes laboriosas. 

— Para dominar o Oceano e o Mediterraneo, es- 
tabeleceu uma frota em cada um dos portos milita- 
res desses mares, 

— Greando o Pré Catelan, junto de Paris, fez en- 


trar um diluvio d'guas, a formar os lagos Lucrino | 


e Averno. 

— Pela terceira vez depois da fundação de Roma. 
se fechou o templo de Jano. 

— Ostentando-se protector das lettras, desterrou 
Ovídio, Gallo, Labieno e outros. 

Teve a fortuna de surgir p'um momento de crise 
grave, sendo invocado como um Neptuno, pacilica- 
dor das facções, e vreorganisador do desmantelado 
imperio. . "eta dj 

Os republicanos, escapados às batalhas e às pros- 
eripções, comprehendiam em fim que o restabeleci- 
mento du antiga ordem de cousas mergulharia de 
novo o paiz em sangrentas convulsões. Os pruden- 
tes pensavam que, se o governo não era perfeito. va- 
lia entretanto mais que os rivaes que lho disputa- 
vam. Os poetas a vender ou vendidos chamavam-n'o: 
Filho do sol! 

Parece-nos grandes quando talvez não seja senão 
venturoso ; todavia devera ou nunes mascer ot nunca 
morrer. 


ANNUNCIAÇÃO 
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trar um diluvio Vaguas, a formar ahi um lago, co- 
mo outro cm Vincennes. 

— No seu programa de govgrno, exprimiu-se as- 
sim; «O imperio é a paz!» 

— Ostentando-se protector das lettras, desterra 
Arago, Victor Hugo, E. Sue e outros. 

Teve a fortuna de sargir nun momento de crise 
grave, sendo invocado como um Neptuno, pacifica- 
dor das facções, e reorganisador do desmantelado 
mmperio, 

Os republicanos, escapados às batalhas e às proa: 
eripeões, comprebenderam em fim que o restabele- 
cimento da anterior ordem de cousas mergulharia de 
novo o paiz em sangrentas convulsões. Os pruden- 
tes pensam que, se 0 governo não é daaç val 
entretanto mais que os rivaes que Ilhvo disputim. Os 
poetas a vender ou vendidos chamam-n'o: Filho do 
sol! 

Parece-nos grande. quando talvez não seja senão 
centuroso; todavia devera ou nunca nascer ou nunca 
Morrer, 


Uma seena campestre, — Desenho de Annunciação. — Gravura de Pedroso. 


Ainda mais uma vez temos o prazer de oferecer 
ao leitor amante de bellas-artes, um desenho do sr. 
Annunciação. Representa uma scena campestre, in- 
genua e engraçada, cuja deseripção lilleraria seria 
uni verdadeiro pleonasmo em presenca da estam- 
pa que tão bem a releva, 


FABULAS. 
A NOVIDADE E O BOM-SENSO. : 


Como astuto inglez que tenta, 
Para 0 commercio em que lida, 
Perigoso desembarque 

Em praia desconhecida ; 


Co prumo na mão experta 
Caleula do mar a altura 
Te onde a proa veleira 

Se atreva sulcar segura; 


No invio norte que busco 
Eu condemno à phantasia 
Desvios a que sem tino 
Mil vezes o genio guia. 


Nem sómente a novidade 

Aos ceos nos sobe e remonta ; 
O vate, como o piloto, 
Frequentes naufragios conta : 
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Mas depois que altas idéas 

Do bom-senso às leis cederam, 
Diga a Ivra harmoniosa, 

O que ind'outras não disseram. 
Foi assim que o bom Fernandes, 
Que o Castilho a patria ornaram, 
É, dentre os vates da Lysia, 

Os poucos que os imitaram, 


' 


O RELOGIO DOS AMANTES. 


O Tempo sanhudo, velho 

A cujo fatal poder 

Se acurvam graças e amores, 
Virtudes, lucto e saber ; 


Pensando que eu terno amante 
Do seu imperio zombava, 

Se instantes puros celestes 
Junto a li, meu bem, gozava: 


«Não sejam como as mais horas 
Aquellas horas formosas, 
Que ao lado della deslizam 
Engrinaldadas de rosas ; 


Mas sóltas do carro altivo, 
A que as tenho prisioneiras, 
Como não podem ser tristes, 
Ao menos sejam ligeiras. 


E cada feliz momento 

Que eu cereeio ao descontente 
Accresça centuplicado 

Aquella que vive ausente. » 


Disse o Tempo, e à voz pesada 
Da infallivel divindade 
Marcando annos em momentos, 
E momentos na eternidade ; 


Maquina estranha apparece, 
A cuja lei maniatado 
, Me traz 0 Tempo tyranno 
Me quer amor que é meu fado. 


ANTONIO XAVIER DE BARROS CORTE-REAL, 


PROVERBIOS. 
K 
AMOR PÓDE MUITO, O DINHEIRO TUDO. 


Durante dois annos não tornei a ter noticias de 
Margarida. Passei aquelle tempo fóra de Lisboa, e a 
sua amiga, unica pessoa que della me podia fallar, 
deixára de me escrever. 

Voltando a Lisboa, retomei a minha antiga vida, 
A pi a sociedade. Estava uma noite em um 
baile dado por um rico capitalista, pouco antes che- 
gado do Brazil, quando vi entrar Margarida pelo bra- 
ço de um homem que podia ser seu pae. Admirei- 
me de a encontrar alli. Nem era aquelle o mundo 

ue costumava frequentar, nem era provavel que a 
ortuna de Alvaro, como pintor, mesmo que já Li- 
vesse casado, lhe permittisse uma tal mudança de 
posição. 

Margarida estava rica e esplendidamente vestida, 
Não lhe prendia os cabellos uma simples flor de la- 
rangeira. Entrelacava-os um valioso fio de perolas, 
e no collo, de deslumbrante alvura, ostentava um col- 
lar de diamantes. Uma grande mudança se devia ter 
passado na sua vida. Estava rica certamente, mas 
não podia imaginar d'onde lhe tivesse vindo a for- 


tuna. Alvaro tinha seguramente adquirido fama e 
gloria; mas n'um paiz onde as artes se prezam como 
no nosso, os artistas raras vezes conseguem Ler mais 
dos meios necessarios para viverem parca e escassa- 
mente. 

E quem era o homem que lhe dava o braço? O 
mysterio complicava-se, e não era facil dar-lhe ex- 
plicação. 

Entre os meus muitos defeitos, confesso o da cu- 
riosidade, como um dos mais salientes do meu ge- 
nio. Neste caso ainda a curiosidade era augmentada 
pelo interesse. Estimava sinceramente Margarida, e 
se não fosse n'um baile, e não sei tambem porque 
secreto receio, teria ido ao seu encontro, mal a ti- 
vesse avistado, para a saudar com o alvoroço e à 
confiança da nossa antiga amizade. Limitei-me, po- 
rém, a contemplal-a de longe. Não me tinha ainda 
visto, e podia admiral-a à minha vontade. 

Estava formosa ainda como d'antes; mas na sua 
physionomia já se não admirava a meiga expressão 
de candura que tanto seduzia, Era o tempo certa- 
mente que tinha operado a mudança; a alma, essa 
não podia ter mudado. 

A criança dera logar à mulher. A rosa em botão 
desabrochava de todo. Muitos a julgariam mais for- 
mosa assim. Se tinha perdido aquelle viço do pri- 
meiro alvorecer da juventude, ganhára em muitos 
dons de belleza, que se desenvolvem depois em todo 
o esplendor, 

Continuava observando Margarida, e cada vez me- 
nos podia explicar o mysterio que a envolvia. Exa- 
minei, um por um, os cavalheiros com quem dançára, 
e debalde procurei encontrar o amante predilecto do 
seu coração. Tinha para todos a mesma afectada de- 
licadeza. 

Procurei ler-lhe na physionomia aquellas sombras 
de tristeza, que em outros tempos revelavam a sau- 
dade, e vi apenas a mesma e invariavel expressão 
de intimo contentamento. 

Pois assim póde esquecer o amante no meio dos 
prazeres de um baile? E porque não viria elle? Es- 
tará amante ainda ? 

Todas estas duvidas me assaltavam o espirito. En- 
tristeci sem saber ainda porque. Preferia ver Mar- 
garida como d'antes, singelamente vestida, enfeitada 
apenas com as flores que de tarde colhia no jardim. 
Os apuros da toilette não lhe augmentavem a ele- 
gancia da figura, e o brilho dos diamantes parecia 
ter-lhe apagado nos olhos a luz pura e suave que 
d'elles dimanava. 

Era outra inteiramente. Formosa ainda, rainha no 
meio da festa, mas já sem aquella aureola de inno- 
cencia e de sympathia, que a cercava como um es- 
plendor divino. 

Conservava-me em um estado de completa surpre- 
za, quando senti que a mão fina de uma senhora me 
tocava de leve no hombro. Voltei-me, e Live um mo- 
mento de verdadeiro sobresalto. Ja saber todo o mys- 
terio. A amiga de Margarida, a quem devia o seu 
conhecimento, apparecia-me alli, como se a minha 
curiosidade a Livesse invocado, 

Fui breve nos comprimentos que lhe diziam res- 
peito, e perguntei-lhe em seguida por Margarida. 

— Não a viu ainda ? — respondeu-me admirada. 

— Vi, e por isso a interrogo. Dê-me a chave de 
um mysterio que debalde tenho procurado decifrar. 
Como mudou Margarida de fortuna ? 

— Casando — me replicou laconicamente a sua 
amiga. 

— Com Alvaro? 

— Não. Com um rico e honrado negociante, que 
a adora como filha, e que tem feito a sua felicidade. 

— E Alvaro?... 

— Alvaro morreu. 
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Era escusada a pergunta. Como podia ter elle re- 
sistido áquelle golpe ? , 

A nossa conversação foi n'este ponto interrompida. 
Momentos depois, Margarida passeava na sala dando o 
braço á sua amiga. Avisada talvez por esta, olhou para 
mim, e ia comprimentar-me. Não pude vencer a in- 
dignacão. Senti um sorriso de desprêzo adejar-me 
nos labios. onde a delicadeza o não pôde apagar. Vol- 
tei a cabeça de envergonhado por ella. Margarida 
tornou-se pallida como o marmore. Sentia mais a 
allronta do que o remorso. 

Não podia crer ainda em tudo que via. Como era 

Dona que Margarida tivesse esquecido Alvaro? 
Dust imaginaria que o anjo de pureza e desinte- 
resse trocava o amor do artista pelas miseraveis se- 
ducções de um casamento de conveniencia? Quem 
diria, que aquella creatura, toda innocencia € bon- 
dade, havia um dia, com uma crueldade sem nome, 
dispôr de uma existencia que lhe era toda dedicada, 
negar-lhe a esperança, arrancar-lhe a vida? 

E elle, o desgraçado, o martyr do amor, deixou-se 
morrer sem soltar uma queixa talvez, Que dor tão 
immensa lhe devia ser aquelle desengano! Como em 
unr dia, em uma hora, em um instante, o ceo todo 
da sua ventura, o paraiso que sonhára de gloria é 
de amor, se lhe cerrou de trevas, se lhe tornou em 
medonho inferno ! 

E como podia resistir a tudo! Deus ainda teve d'elle 
piedade, concedendo-lhe a suprema graça da morte. 

E a serpente, que vestira as seductoras fórmas da 
mulher, rira-se talvez, ao contarem-lhe os ultimos 
momentos do amante que ella matára. 

E com a altivez na fronte e o sorriso nos labios, 
passava no meio da festa, ostentando o preço do seu 
crime. 

Como era possivel tão grande infamia ? 

Encostado aos umbraes de uma porta, vi-a subir 
pelo brago do marido, e seguindo-a com a vista, re- 
petia aquella interrogação. 

Uma voz de mulher me fallou ao ouvido. Era ain- 
da a amiga de Margarida, que adivinhando-me o pen- 
samento, respondia, dizendo me : 

— Meu amigo: o amor póde muito, o dinheiro tudo. 

Soltei uma gargalhada. Só mulheres sabem julgar 
mulheres. Margarida estava julgada. 

1 de junho, 1859. 

FONTENELLE. 


A MULHER 


NAS DIVERSAS RELAÇÕES DA FAMILIA E DA SOCIEDADE, 


( engidas vertidas dos Apontamentos para um Livro, de D., Severo 
Catalina ). 


EV. 
O MATRIMONIO. 


HI. 


« Eu tardo muito em pintar, porém tambem pinto 
para muito tempo, » dizia um celebre artista da an- 
tiguidade aos que o aleunhavam de lento e prolixo 
na terminação dos seus quadros. 

O matrimonio é um quadro, que não ha de poder- 
se nunca retocar nem restaurar; pintemol-o bem 
desde o principio; e para o alcançar meditemos no 
dito sentencioso do celebre artista da antiguidade. 

O amor nasce d'uma impressão ; porém o matri- 
monio deve nascer do amor. 

E deve nascer do amor, não como o vinagre do 
vinho, segundo a expressão de Byron, mas como a 
flor do botão, como o nectar da flor. 

O primeiro grão do amor mais fraco é o que se- 


gue ao ultimo grão da amizade mais estreita ; o ulti- 
mo grão do amor mais entranhavel toca já no um- 
bral do matrimonio, 

O matrimonio deve ser a continuação indefinida 
d'esse grão. 

A felicidade de toda a vida bem merece a demora 
e a prolixidade que empregava o pintor nos seus 
quadros, , 

Dizem que o amor deve ser de tal maneira cego, 
que não veja os defeitos da pessoa em quem se em- 
prega. 

Esta maxima é inadmissivel. N'ella se confunde o 
amor com o lethargo da alma occasionado por pai- 
xão violenta, 

A paixão violenta não póde ser nunca boa conse- 
lheira. 

Os matrimonios que d'ella brotam não costumam 
contar por annos, nem talvez por mezes, a duração 
da sua dita, Nihil violentum manet, 

Quem não vir o Manzanares senão em dia de 
cheia, apenas poderá conceber que seja unicamente 
nos tempos normaes um miseravel arroyo aprendiz 
de rio. 

Nos matrimonios que faz exclusivamente o cora- 
ção, aproveitando um sonho da cabeça, é de temer a 
hora em que esta desperte. 

Quando procedem de perfeito accórdo a cabeça e 
o coração, póde dar-se como segura a reciprocidade 
inalteravel jurada em nome de Deus. 

As vezes oppõem-se graves obstáculos á harmonia 
entre os dois grandes centros da nossa vitalidade ; 
como disse Bossuet, o coração tem razões que a ra- 
são não conhece. 

Eis-ahi o segredo. Se é inevitavel a lucta, inevi- 
taveis são portanto para a victoria ou sujeição que 
vencam: para amar, o coração do homem e a cabe- 
ca da mulher; para chegar aos altares, o coração 
da mulher e a cabeca do homem. 

Porque o homem com o coração ama, e ama de 
ordinario a belleza, os encantos pessoaes; porém com 
a inteligencia comprehende e admira aquillo mesmo 
que ama; quanto mais a belleza da alma, os encan- 
tos immorredouros da virtude. 

De uma mulher formosa póde sentir-se tedio; d'u- 
ma mulher boa, jamais se sente o cansaço. Nihil, oh 
Cyrene, suavius uxore bona. 

Ao lado d'uma mulher boa as penas do homem re- 
duzem-se à metade, e os prazeres duplicam-se. 

O tempo que, segundo Mad. Stãel, enfraquece os 
mãos affectos, rebustece e renova os legitimos. 

Conta-se de Helvecio, que perguntando-lhe um 
dia certo amigo se tinha achado a felicidade no ma- 
trimonio, « sim, respondeu o philosopho; porque não 
sinto senão para minha mulher o amor que d'antes 
sentia para todo 0 seu sexo. » 

Para fazer jogo com esta profunda resposta, só 
lembrâmos a seguinte maxima : 

« A mulher deve-se toda à felicidade d'um só ho- 
mem. » 

Temos o sentimento de annunciar que esta maxi- 
ma não pertence a nenhuma mulher: é d'um escri- 
ptor, que ignorâmos neste instante se foi casado. 

Suecede com frequencia que o coração da mulher 
é sanctuario aonde recebe culto um idolo de barro. 

Porém tambem ha occasiões em que o coração e a 
cabeça do homem commettem idolatrias em extremo 
repugnantes, 

em-se comparado a uma rosa o coração da mu- 
lher; mas, ai! que ás vezes cada amante leva uma 
tamo, e ficam só para o marido a hastea e os espi- 
nhos. 

O aborrecimento da mulher para o marido é uma 
desgraça que se concebe apenas; mas, se existe, deve 
julgar-se associada com outra não menos horrivel: 
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esse aborrecimento póde considerar-se o avesso de 
uma aleatifa; no direito está o amor criminoso para 
um terceiro. á j 

Esse amor criminoso para um terceiro fot castiga- 
do com horriveis penas na sociedade antiga; tam- 
bem tem pena marcada nos codigos modernos; po- 
rém os homens da actual sociedade costumam casti- 
gal-o com a pena de... o mdiculo sobre o marido 
agravado. 

“ulvez que um desses maridos escrevesse ou ins- 
pirasse certa decima que lemos, não sabemos aonde 
nem quando, e que, se a nossa memoria não é inhel, 
dizia assim; 

«La fé pura de um mortal 
quiso el cielo desenbrir : 
sus hijes rizo morir; 4 
aniequalo su cstudal; 
de Er amnrgu ro fatal 
leo da copa a beber ; 
Ja mube del padecer 
descargo en sa frente mustia ; 


suas pura colmuo de mugustia, 
le conscrvo a st muujer, « 


Infinidade de decimas melhores do que a antece- 
dente puderamos consignar em apoio da opinião con- 
Lrariak porém temos por escusado esse trabalho, que 
a nada levaria senão à patentear a imeonsequencia e 
velleidades dos homens. 

IV. 

Havendo talento. honradêz e coração, os mãos mha- 
trimonios devem chegar a ser a excepção da regra. 

Porque do talentos da honradez, e do coração bro- 
tam, como plantas vicosas nos margens dum manan- 
cial puro, O amor, a contanca e a tolerancia. 

O amor identifica as almas; a confianca ea base 
do amor; a tolerancia alimentao e conserva-o. 

Não se aleanca a perfeição humana; Lodos errã- 
mos; tal é à nossa condição, 

A tolerancia de certos homens € um vicio que 
nasce da soberba, disfarca-se com O rzorismo, € 
acompanha quasi sempre a estnpidez. 

Os que não perdoam a sua mulher um olhar, tal- 
vez inocente, permittem-se licenças Lalvez erimi- 
nosas, 

Os que espreitam sua mulher nos actos mais sin- 
gelos, até em seus pensamentos, se lhes € possivel. 
oferecem lamentavel idea dos seus actos proprios e 
dos seus intimos pensamentos, 

O marido e a mulher devem ser os maiores ami- 
gos do mundo. 

De dois extremos deve fugir-se n'essa amizade-mo- 
delo; do emprego de fórmas que não dizem bem ao 
carinho, e do abandono completo das lórmas. 

Não nos agrada ( talvez que tenha a culpa o nosso 
seua) um marido que desempenha constantemente o 
papel de galã de sua mulher; porém gostimos me- 
nos do sans façon d'um marido que se conduz diante 
de sua esposa como se vivesse só. 

Ha outra raça de maridos orgulhosos, que tem sem- 
pre na bocca a voz do mando ; esta especie de mari- 
dos-senhores costumam domesticar-se, mão grado seu, 
e então a sua postura é mais ridicula. 

Encontram-se tambem maridos, que vem a ser uma 
eruda grave mais de sua esposa; 0 typo do marido 
caseiro abunda nalgumas províncias, € é certamente 
o mais curioso e notavel. 

O typo do marido que maltrata sua mulher. não 
é typo: é a degradação da especie y esta fóra da lei, 
como estão os malfeitores, 

Se os homens e as mulheres fossem a metade de 
egoistas do que parecem, nunca se lurvaria a paz 
dos matrimonios. 

O verdadeiro egoista não se zanga sem resultado ; 

-e as contendas malrimoniaes a nenhum resultado po- 
dem conduzir, salvo o da doença. 


As contendas matrimoniaes, como as contendas dos 
namorados, costumam não ter outra origem senão o 
desejo de luzer as pazes. 

Diz um proverbio, que « contra a arrogancia da 
mulher, a ie a do homem. » 

Esse proverbio sofireu, sem duvida, alterações no 
decorrer do tempo; no principio dir'a naturalmente : 
«contra a arrogincia do homem altivo, a bondade 
da mulher bonita. » 

Desta forma, comprehendenol-o e aceeitâmol-o. 

A mulher bella é um livro duma unica pagina, e 
examina-se dum só olhar. 

A mulher bella e boa é livro de tantas paginas, 
que a vida inteira não basta para o folhear, nem o 
coração para seutir as commocões que inspira. 

Com ella, 0 matrimonio é uma felicidade tão pura 
sempre, € sempre tão nova, como se cada dia come- 
cara a gozar-se. 

Com ella é sempre doce a esperança da manhã. 

E. como disse Leroux com justica, a desgraça da 
felicidade é satislazer-se ; a felicidade da desgraça € 
contar. 

(Continua ). 
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Explicação do enigqna do numero antecedente. 


Comões em mada é inferior sos quais cólóbres e afiunados portas 
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estrnigelros e, no contrario, superior a todos, 


Vistos Tipographis de Castro d Lemão, fimo da BosVista 4 


o Ss 


